
Biología Acuática 42 (2023)
ISSN 1668-4869

1

Esta obra está bajo licencia internacional 
Creative Commons Reconocimiento 
NoComercial-CompartirIgual 4.0

DOI: https://doi.org/10.24215/16684869e036
Recibido: 08/09/2023
Aceptado: 24/11/2023

Leonardo Cruz da Rosa1       e Jorge Evaristo de Freitas Filho1

Palavras chaves: água doce, Corbicula fluminea, Corbicula largillierti, espécies invasoras, Rio 
Jacarecica.

RESUMO. O objetivo deste trabalho é reportar pela primeira vez a ocorrência das amêijoas 
asiáticas Corbicula fluminea e Corbicula largillierti no rio Jacarecica, nordeste do Brasil. Dados sobre 
abundância e classes de tamanho de ambas as espécies também são fornecidos. Esse registro 
contribui para uma avaliação mais abrangente sobre a distribuição dessas duas espécies na região 
nordeste do Brasil.
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ABSTRACT. The objective of this work is to provide a new occurrence record of the Asian clams 
Corbicula fluminea and Corbicula largillierti in the Jacarecica River, northeastern Brazil. Data about 
abundance and size classes of both species are also provided. These findings contribute to a more 
comprehensive assessment of species distributions in the northeastern Brazilian region.
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INTRODUÇÃO

Espécies exóticas invasoras são consideradas 
como a segunda maior causa extinções (Bellard 
et al., 2016), sendo que a introdução e a 
dispersão dessas espécies em novos ambientes 
vêm aumentando globalmente devido ao 
crescente fluxo de pessoas e mercadorias 
(Bailey et al., 2020; Hulme, 2009; Seebens et al., 
2016). Entre os invertebrados de água doce, 
as amêijoas asiáticas pertencentes ao gênero 
Corbicula estão entre os mais exitosos invasores, 
resultando em diversos impactos ecológicos e 
socioeconômicos em diversas partes do globo 
invadidas por elas (Crespo et al., 2015; Darrigran 
et al., 2020; Sousa et al., 2008).
Acredita-se que essas amêijoas asiáticas tenham 
chegado a América do Sul durante a década de 
1960 via água de lastro, sendo registradas pela 
primeira vez ao longo do Rio da Prata, Argentina 
(Ituarte, 1981). Posteriormente, expandiram 
sua distribuição em direção ao norte rio acima 
pelos rios Uruguai e Paraná-Paraguai e, então, 
em direção às bacias do leste e nordeste do 
Brasil, facilitado principalmente por atividades 
humanas como transporte de água e areia entre 
rios, construções de canais de transposição, 
transplante de espécies e materiais relacionados 
a aquicultura, entre outros (Mansur et al., 2016).
Nas áreas invadidas, as populações de Corbicula 
sp. são compostas por um pequeno número de 
linhagens de indivíduos hermafroditas que se 
reproduzem através da androgenia e, apesar 
dos vários estudos morfológicos e genéticos, 
o estado taxonômico dessas linhagens ainda é
incerto (Pigneur et al., 2014). Estudos recentes 
identificaram cinco linhagens invasoras, das 
quais a Forma A, comumente associada a 
Corbicula fluminea, é o genótipo mais abundante 
e mais amplamente distribuído (Carranza et 
al. 2023; Darrigran et al., 2020; Pigneur et al., 
2014; Reyna et al., 2018; Tiemann et al., 2017; 
Trovant et al., 2023). Já a Forma C, originalmente 
descrita como Corbicula largillierti, apresenta 
uma distribuição mais restrita e exclusiva na 
Europa e América do Sul (Reyna et al., 2018; 
Trovant et al., 2023). 

No estado de Sergipe, C. fluminea foi previamente 
registrada nos rios São Francisco (Santana 
et al., 2013) e Poxim-Açu, afluente do Rio 
Sergipe (Rosa & Dantas, 2020), enquanto que 
C. largillierti foi recentemente registrada no Rio 
São Francisco (Rosa, 2023). Visando contribuir 
com o conhecimento acerca da distribuição 
dessas espécies invasores no estado, o presente 
trabalho tem como objetivo registrar a presença 
dos bivalves invasores Corbicula fluminea e C. 
largillierti pela primeira vez na sub-bacia do Rio 
Jacarecica, região central do estado de Sergipe, 
região nordeste do Brasil. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A sub-bacia do Rio Jacarecica (Figura 1) faz parte 
da Bacia Hidrográfica do Rio Sergipe e está 
situada na região central do estado. Sua bacia 
de drenagem apresenta uma área de 503,76 
km² estendendo-se por 59 km no sentido NW-
SE; nessa área foram construídas três barragens 
para a utilização dessas águas tanto para o 
consumo humano quanto para a irrigação (Lima 
& Fontes, 2016).
Durante uma saída de campo realizada no 
dia 24 de outubro de 2022, algumas conchas 
vazias de amêijoas foram observadas próximas 
à margem do rio (Figura 2). Após uma busca 
ativa e aleatória, alguns exemplares vivos foram 

Figura 1. Mapa da sub-bacia do Rio Jacarecica 
indicando o ponto de coleta.

Figure 1. Map of the sub-basin of the Jacarecica River 
indicating the collection point.
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Figura 2. Vista da margem do Rio Jacarecica 
evidenciando a presença de conchas de amêijoas 
asiáticas.

Figure 2. View of the Jacarecica River margin showing 
the presence of Asian clam shells.

coletados manualmente, acondicionados em 
sacos plásticos e enviados ao laboratório para 
posterior análise. Em laboratório, os exemplares 
foram identificados de acordo com Pereira et al. 
(2012) e Trovant et al. (2023). Posteriormente, 
o comprimento, a largura e a altura de suas
conchas foram mensuradas com o auxílio de um 
paquímetro digital (precisão de 0,01 mm).
Posteriormente, a idade aproximada dos 
indivíduos foi estimada de acordo com as classes 
etárias propostas por Cataldo & Boltovskoy 
(1999) para C. fluminea, sendo elas: juvenil 
(indivíduos com comprimento de concha < 15,3 
mm), 1 ano de idade (15,3-22,4 mm), 2 anos (22,5-
27,0 mm) e três anos de idade para os indivíduos 
com > 27 mm de comprimento de concha.

RESULTADOS E DISCUSSÃO	

Após análise do material coletado, foram 
identificadas duas linhagens, Corbicula fluminea 

(Figura 3) e Corbicula largillierti (Figura 4). No 
total, foram coletados vinte e seis indivíduos 
de C. f luminea ,  os quais apresentavam 
comprimento de conchas variando entre 
8,80 e 25,51 mm (média=17,82±5,64 mm) 
e, apenas dois exemplares de C. largillierti, 
com comprimentos de conchas de 16,45 
e 16,80 mm. Valores das demais medidas 
morfométricas podem ser observados na 
Tabela 1.

Figura 3. Vista externa e interna das valvas de Corbicula 
fluminea (Müller, 1774) coletada no Rio Jacarecica. 
(Escala = 1 cm).

Figure 3. External and internal view of the valves 
of Corbicula fluminea (Müller, 1774) collected in the 
Jacarecica River. (Scale = 1 cm)

Figura 4.  Vista externa e interna das valvas de 
Corbicula largillierti (Philippi, 1844) coletada no Rio 
Jacarecica. (Escala = 0,5 cm).

Figure 4. External and internal view of the valves 
of Corbicula largillierti (Müller, 1774) collected in the 
Jacarecica River. (Scale = 0.5 cm)
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A presença de C. fluminea já havia sido registrada 
em outras duas localidades de Sergipe: no Rio 
São Francisco (Santana et al., 2013) e no Rio 
Poxim-Açu (Rosa & Dantas, 2020), que assim 
como o rio Jacarecica, é outro afluente do Rio 
Sergipe. Já a presença de C. largillierti só foi 
recentemente registrada junto ao reservatório 
de Xingó, no Rio São Francisco (Rosa, 2023), 
a aproximadamente 160 km de distância em 
linha reta desse novo registro feito no Rio 
Jacarecica. Ademais, esse é o primeiro registro 
de co-ocorrência das duas linhagens para a 
região. Ambas linhagens são simpátricas, no 
entanto, por ser mais resiste e provavelmente 
melhor competidora, C. fluminea tende a reduzir 
as densidades de C. largillierti e, até mesmo, 
excluí-la do ambiente (Darrigran, 1992; Reshaid 
et al., 2017; Reyna et al., 2018). Nesse sentido, 
uma menor frequência (aprox. 7% do total de 
indivíduos coletados) como observada para C. 
largillierti no Rio Jacarecica pode ser, em parte, 
resultante dessa interação negativa.
Baseado nas estimativas de idade, os indivíduos 
de C. fluminea estavam bem distribuídos entre 
as classes juvenil (31% dos indivíduos coletados), 
1 ano (38%) e 2 anos de idade (31%), enquanto 
que os exemplares de C. largillierti apresentavam 
uma idade estimada de1 ano. No entanto, 
considerando que C. fluminea apresenta uma 
taxa de crescimento menor (k=0,377) e um 
comprimento assintótico maior (L∞=51,99) 
do que C. largillierti (k=0,551; L∞=33,15 mm) 
(Darrigran & Maroñas, 1989), é provável que a 
idade dessa última esteja subestimada. 
Registros de ocorrência de espécies exóticas 
invasoras em novos ambientes iguais a esse 
são um importante contribuição para o 

conhecimento dos padrões de distribuição 
desses organismos tanto a nível global quanto 
localmente. A detecção precoce desses 
indivíduos, por sua vez, é fundamental para 
a aplicação de estratégias de manejo mais 
eficientes visando tanto o controle quanto 
a erradicação dessas espécies do ambiente 
(Brown et al., 2016; Johansson et al., 2020). 
Uma vez detectada a presença dessas espécies 
invasores na sub-bacia do Rio Jacarecica, novos 
estudos serão necessários para determinar a 
distribuição delas ao longo da sub-bacia bem 
como para avaliar os efeitos das interações 
entre as duas espécies invasoras e entre 
elas e as espécies nativas bem como avaliar 
os possíveis impactos gerados por elas no 
ambiente.
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